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sumarcnapwsgs
monio aduatsdo)-Com estampilba: ano 3”an reis. Sem estam-

pilhs:;3¡93tl reis. Numero do dis, 60 rain. atrasado, 60 reis. Africa o paises da Uniao

postal. v mais s importancia da sstampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce s ini-

portsncis com ella dispendida. A assinatura¡ sempre contada dos dias 1 ou 15 de esda

noz. Não se rostitucm os originses.

  

    

  

 

  
  

     

  
   

                             

   

   

                   

  

 

  

 

  

  

  

  

parigas, para dois hoteis da
_,_____

_ baixa, onde se liospedaram.

Hoje de tarde teem ensaioni AFFONSO nn

morte na“” de proa““ o acha installada a dita associa-

Prime“” magistradopa Re' ção e ha grande anciedade'por

publica dos Estados-unidos do ver o m o á noite no 'Jar

Brazil, o qual parece ter suc- dim dE Estrella'

cumbido ao abalo moral que A colonia ;le individuos

lhe.“uaamm ?recentes won' naturaes de Oliveira d'Azemeie

“cimentos.pomwosfd . d residente em Lisboa, tenciona

a uâfsuààlàâepgãzlâoen:: 1g reunir-se brevemente a fim de

dg'noveãibro de l906e o seu pmlestar contra a suspensão

_ . _ . dos trabalhos na construcçao

mandato terminava no pm” da linha ferrea do Valle do

“3° “““°' Vou 11 d - l
o .

ga, a egan o que nao ia

Fm AEOMO Penna quem” razão que justifique essa sus-

de accôrdo com o marechal . .

Hermes da Fonseca, fez a re- seus“? “BEM 911,: aêxplomção

modelação do exercito brazi- a à“ 1.5:, apm O'd.OUga tem

leiro e quem promoveu a Ex- pm. um o um rim !memo eu'

csi ão do Rio de Janeiro pa- palm" á “pe.cmtlia da' comp“-

?a :qual se convidám mich! nhia concessionaria. respectiva.

.' Alem d'isso como a linha tem

sivamente Portu al tendo si- ' _

do tambem soligcitLda a Vini. de ser posta emexploraçao den-

ts'he sua niagestade el-rei o "O de um “mio” a 'uspemão

D C l á “eua re ubli_ dos trabalhosiuiportaum
gran-

'r' ' ar os q P de atrazo e, talvez, graves pre-

' residir sos fes- . . . .

:33 &atreãomtivos do een juizes, na opinião dos recla-

°J°s eo
montes.

teusrio da abertura dos por-
.

tos do Brazil ao commercio ,X com (,J. ceremollluÍ'l do

internacional ordenada por cos “me, maison.” Ole'.n.°

D J . VI e'm 1808 (nando templo da Estrella, afestiv¡

' o” l dade ao Coração de Jesus, as-

grtm paint, mise:: ::$256 sistindo el-rei, o infante D.

eva"“ am a a ' Affonso, o ministerio, o pa-

Êí'liãbí ?33353333332 marcha membros da carte,
i - - . .

seu se'estâo construindo na ::as “wmaçõeñ religiosas,

Europa varios -cruzadores de x0 governado¡ de Augo

a em adestra . . '

grandetonel g yeurs' la, sr. Paiva Couceiro, não se

' tto Grosso ' s-
foàãlxeãajçãndeado Dança_ conformando com a resolução

e i do governo acerca do regimen

jo.Desenvolveram-
se, tambem, do “lc O, ediu a sua dem¡ _

as linhas ferreas e a cidade do .. 6° 'd p d s

Rio de Janeiro recebeu todo o Gio' . can o ° govem” _ “ Pro'

embellezsinento que a torna “nem entregue ”AÍ“P'tãO de

hoje sdmiravel. Foi ratificado :me guer'a' sr' V“” Fel"

o tratado determinando as ' A,

fronteiras brazileiras com a x 5 quatro 1101118 da

tarde deu-se uma explosao de

' l a da B li-

giiycbliiibnligdsfi: 3
,2580. o polvora no 2°. andar da rua da

E! com o mais profundo Bella-istan.o 6,_ á Graça, ñ-

csndo muito ferido o locatnrio,

esar que registamos oines- _

gerado desapparecimento do sr' J°aflmm Duque fla Mau“,

que for para o hospital.

illustre presidente que tinha
_ _ _

ao mesmo tempo yum cerebro _XO Sl'- Freitas Ribeiro-

luminoso e um coração dia- PTBBldentô da «Associação-

commerciah de Loanda, que

m'sntino. E á dôr lancinante

'está actualmente em Lisboa,

que, ora, envolve de crepes o

' recebeu um telegramma dos

povo brazileiro, nos associs- _ .

mos, bem sentidamente, ande seus consocws n'aquella cida.-

de, pedindo-lhe que consiga

reçando-lhe a expressão da _ _ _

do sr. ministro da marinha, a

nessa immensa magos.
.

bem dos interesses da provin-

Mala-do-sul cia, que não seja acceito o pe-

-----'-_::'“_””_"_ dido de exoneração do gover-

LISBOA, 18-6 909 nador geral, sr. Paiva Coucei,

overnadores civis. . . para a ¡'0

"semana. Não estou ainda

autoridade a satisfazer a impa-

ciencia des leitores do Cam-

peão.

' Bem queria eu fazêl-o,tan-

to mais' que para alguns seria

bóa nova. Mas prometti, pro-

m'etti'e não falto. Sou escravo

de minha palavra. E tanto que

não esquecerei dizer-lh'o em

telegramma logo que o possa

fazer, devendo ser o Campeão

o'pri'meiro a eabêl-o se não fôr

o' 'primeiro s diz'êl-o pelo facto

de só se publicar ás 4.” feiras

e' sabbados.

Dito isto, passo ás noticias

da ultima hora que poucas são:

' X Chegou á noite aqui

o rancho' de tricanss d'essa ve publicar ámauhã um deem-

cidade,tendo uma recepção ma- to mandando abrir varios cre-

g't'tiiica e numerosa, da parte ditos especiaes e outro appro-

dàdit'ecçâo da «Associação da vando asÉ bases' do regulamen-

ao
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X Os productos que o nosso

paiz mandou á exposição do

Rio de Janeiro, foram d'alli

reenviados em 8 grandes re-

messas, sendo a ultima pelo

paquete que largou da capital

fluminense em 5 de maio ulti-

mo. Apenas ficaram n'aquella

capital os productos que os

expositores mandaram entre-

gar aos seus agentes especiaes.

X O «Real-club-tauroma-

chico¡ promove para o dia 27

uma tourada a favor dos tou-

reiros invalidos, tomando parte

na corrida Bombita e Macha-

quito e suas quadrilhas. Os

preços são elevados.

X 0 Diario-do governo de-

PUBLICA-SE ÂS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

A V ¡imprensrw e da colonia avei-- to do congresso telegraphico-

J reuse. Seguiram, rapazes e ra- internacional.

ouvir o rancho de tricanas Ale-

tou muito bem efoi muito ap-

plaudido.

..____-
_*-----

mento de sus msgestade el«rei, que

em diversas cadeias civis do reino,

teem estado presos alguns réus de

menor edsde, aos quees, por não

terem em devido tempo demons-

trado s sus pobreza, nem lhes se-

rem encontrados bens suificientes_

para pagamento das custas dos pro-

cessos penaes, em que haviam sido

das responsabilidade em piisão, a¡

razão de 1:5000 réis por dia, nos

art. 13.° e do art. 615.° da Nevis-

siins-reforms-judicisria; e

frer o castigo do seu crime, deve

esse castigo ter como objectivo me-

nos o sofirimento physics sempre

inherente á. prisão, de que é essen-

d'elles;

vado ñm social ds penalidade, im-

osta aos menores delinquentes jus-

mentos de correcicnalisação, o sg-

gravsmento da pena nioutras con-

dições, é tão deshumanc como in-

justo e prejudicial á sociedade, por

terem aquelles infelizes, de ordina-

rio sem familia, de permanecerem

assim por mais tempo em ss nos-

miscuidsde com criminosos de to-

das as cspeciees, o que mais os de-

prova;

aggravamento da pena, a prisão

por custas é não raro mais

do que o

pendente ao delicto;

se, quanto possivel, a que os me-

nores delinquentes

frer em razão

aggrsvamento da pena que lhe foi

que os procuradores régios junto

das relações de Lisboa, Porto e

Açores crdensm aos seus delega-

dos para que, antes do julgamento

dos réus menores procurem fazer,

nos respectivos processos ~ e pelos

meios legaes, a demonstração da

pobreza dos réus, solicitando sos

competentes parochos e regedoree,

para esse etfeito e sempre que nos

nissc'rcs r PROPlIsTanlt¡

Plrmlr'io de Vilhena

_

snxmis'i'iunon

SIVIBXANO rnn
nnrna

-I'

' Redação, Administração e O¡

' cines de composição e im-

pressao. propriedade do jornal

| Avenida Agostinho Plann

'l' Endereço tuli-ursñro:

' _ emule-nl!”

mas.. @Aída-'6

 

"BLIOLÇÕEsziiorresponden
cias particulares, 60 reis por_ linha Anuncios, 80 reis por ll-

nbs singela. chetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios psrmassn'es contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlsgio de abatimento sor anuncios ebem aaa¡-

nos impressos feitos na csss.-Acuss-se a recepçlo e anunciam-se as publicações da que

redacção seis enviado um exemplar.

mw

Não são da responsabilidade do jornal s. doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos
_vt-,A

pracilidsde e meltipliridsdc de matizes, se tc- , placavel ataque á ,,,Unarchia- '

msrsm per symbolos, religiosos, guerreiros, .

amorosos, sociaes. As coroas de liOres se usn- delaplda-doral.

rsrn na Grecia para os que vonriam, em lloma
,E

nos cultcs e nos banquetes, no Egito para con- , , .

E agora, va la a serio: os

ssgrsr as divindades.

Mas.. . perdão! Se continmsse s despe- n°350¡ cumprimento¡ de boas_

* vindas.
jsr erudicçoes, slcm de desbravar um capitulo

d'cnciclopedia rubricsva nicmura do concorreu

te a socio das duns Academias de Sciencins da
3(

nossa terra, bensculos de muitas letras em

dum“ de "eu“ Desde que o sr. Alvaro

ent indeu por bem das suas

O ESTADAS!

Esteve hontem u'ests cidade, de

visita ao rev. sr. l). João Evange-

lista de Lima Vidal, seguindo hoje

para c Porto, o vigario capitular e

governador da diocese d'Angola, on-

de permanece ha mais de 8 snuos

e onde tem prestado relevantes

serviços.

4o- Vierain hoje a Aveiro os

srs. Guilherme Soares Balreira, pre-

sado irmão do nosso amigo e assi-

gnauts, sr. Nicolau Soares Balreirs,

e Domingos Pereira, antigo empre-

gado telegrapho-postsl em Ovar.

. PARTIDASZ

Vae àmsuhã a Coimbra, slim de

pregar na festa da primeira com-

inunhão das creauças das 4 fregue-

zias, o sr. D. João Evangelista de

Lima Vidal, havendo depois chris-

ma pelo nobre prelado, sr. lilSpO~

conde.

o THERMAS E PRAIAS:

Seguiu para Caidellas com sua

gentil ñllia D. Alice a sr. D. Maria

das Dores de Castro Rogelio.

____
-*_-

--'

PRELIOS GASEIROS

Entra amanhã, pela manhã,

na cidade, o batalhão ex

pediccionario dos republica-

nos portuenses.

Vem na força de mil equi-

nhentos homens, segundo os

papeis espalham, em deman-

da. . . dos areaes da Gafanha,

onde evolucionará, em torno

dos farneis, á conquista dos...

«pinheiraes rentes do mari.

Vasto campo para exhibi-

ções mai-cities da especie, a

Gafanhaexulta. . . com a :me-

renda democratica».

«Saugrando o carmim na

côr com que as noivas endeu-

sam um beijo da aurora), a

papoila, o rubro penacho sym

bolico da republica, «pintal-

gará. de protestos vermelhos

o enjoativo lourejar dos tri-

gaesr. . na lapella dos ex-

cursionistas e sobre os fulvos

cabellos das vivandeirae, que

o rancho tambem traz.

0h! o «gallo das campi-

nas insolentemente revolucio-

narioi!

A' ultima hora

Foi enorme a concorrencia

a Passeio da Estrella», para

mocidade, que se apresen-

Jota.

RÉUS DE MENOR [MDE

 

sr. ministro da justiça assi-

gnou a seguinte portaria,

e encerra providencias cre-

ras do maior applauso:

Havendo chegado ao conheci-

 

ndemnados, foram, em execução

rmos dale¡ de4 de maio de 1896,

Attendendo a que, embora os

enores deliquentes hajam de suf-

 

almente, a educação correcionsl

Attendendoa que, se este ele-

ñca até à. detenção supplementsr

'estes nos respectivos estabeleci-

 

   

     

   

  

  

 

  

        

   

   

   

  

  

ss insslubres cadeias e em pro-

Attendendi a. que, verdadeiro

 

dura

proprio castigo corres-

l

Mas deixemos continuar

cantando o trovador:

«Chamam-lho os trsnceres coquelicot,vo-

csbulo em cujos sons pausa um arrepio da

esturdis gauleza. E no lexico liespsnliol s se-

noridsde records as scslhas da poesia dc Sal-

vsdor Rueda-Las ampolas-que à leitura

fezes¡ ouvir o estridulo retinlim das cigarras,

por julho ardente, quando a vista cansa no

balanço das messes, e só o sanguíneo das pa-

poilss prega crsvos de fogo nos sfogueados

terrões.

Que linda ilórl-lirsmsm os contemplsii-

ns em quem borbolha e inspiração s flor da

pele. Que mimol-suspiram ss donas' com a

ternura s boiar-lhes nos olhos s llór do rosto.

E mimo de lindezs-a papoila dos campos, de

petslss tingidas n'um poente (le incendio, canta

_ e gloria ds purpurs batida do otro tosco do

autos conste a menoridsdo dos ac- lol»

ousados, os sttcstsdos a que se re-

fere o srt. 11.' de lcide4 de maio

de 1896, barendo os mesmos dele-

gados este assumpto como especial-

mente recommendado ao seu zelo

pelo serviço publico.

Paço, em 14 dejunho de 1909.

-Assignsdo-Francisco José de

Medeiros.

É

Cartões de visita

Attendendo a que deve obstsr-

hajam de sof-

ds sua pobrezao

mposta;

Manda c mesmo augusto senhor

a

Sr. Appclol Um gafauhão

que teve o mau gosto de con-

fundir a tropa excursionista

com a invasão dos barbaros

em região ainda immune ao

virus das ¡democraticas me-

rendas», recortou diuma folha

republicana do norte esta ex-

huberancia poetica, que nos

pede para endereçar-lhe:

«Dentro em tres dias, centenas

de portuenses abslsm em demanda

ds formosa cidade dos causes, e

livre cidade de José Estevam.

Elles entrarão em Aveiro para

saudar os republicanos, sfllrmando

pela sua attitude serem homens de

E' verdadeiramente origi-

nal! Piramidal l

«Pois bem, porque ndo adotaremos nós,

republicanos, essa llOr de orgulhosa táçs ver-

melha, elegante como s cintura de Afrodite,

para distintivo nas nossas festas, e nas nossas

manifestações?

Umlsço esesgsrrinlisdc ns bctoeirs e

prelencicso, cavalheircsco e semi-cometendo-

dor. Urna tits no canhão da jaqueta imita as

broçadeirss do menino da primeira communbao.

Uma gravata de côr determinada por decreto

popular, casa-se tao ajustadsinentc s certas

pbysionomias, como um psr de pistolas ii ilhar-

O ANNÍVERSARIOS
8a do Christc crucilicado.

Porem. uma Mr evitando a lspels, sic

Falem “mogi prende s vists, desviando inqueriios de lealda-

.lulio Amador de de, porque c homem e um leio bicho muito

tho, Fono; Manuel da Rocha Cu. eiubors as mulheres o declarem comestível.u

nha e Pedro Augusto da França. Ora ahi está uma feia

SA'liuanliã, a sr.a D._Maria Pinto acção das mulheres! Comes-

da ¡va- ' l?Antro o h s! -

Além, a sr.l D. Maria Leonor de “vleé p p ag? E“Bñ

Vilhena Couceiro de Costa. na q.“e empana a gum mn.-

to o brilho, a nobreza, a subli-

Depois, as sr.“ D. Esther Cor _ .

deiro Ribeiro, Lisboa; D. Antonia de midade do pensamento! Adsen-

Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, te;

Esgueira.

 

cia do sr. Padua pela honraria _

parecido por amor das suas

de li¡ dos borbons, a lldr d'enxofre dos cbimi-

lies, a cuja temperatura quei-

meter-me pelas lendas que apapaifa respei-

. o l . .

!andava-nie o leitor hugisr, epor desforra en- “am o n' 257 do Diano.d.'

ds dada ilor, como cnreterisaudo portadores

Supremo-tribunal-ailministra-

listas, ellos nos seus prostitos e funcçüss ale- '

não se acorda com ss solemnidsdus. pozera O agente do m"““eno

l'erfilhcnios nós, republicanos, o papoila

que o sr. exorbitou teimando

sl'Íirmaçao d'ums exterioridade que sega tica

deu passagem desafogada pa-

Amanliã ue ale ria ue . .

' q g ' q espaço de que dispomos hoje,

neo das a :iilas re ara cra- . .

p p p g rá, caro dr., carissimo sr. dr.,

toae-lhes uma endeixal
. .

de terrenos com graVe prejuizo

bébés» a iiece lhes a 'ornada . .

' q 'l ' «lima falsas as nossas affirma-

não ¡vertam lagrimas supor¡-
essa nova prova, tornaremos a

venturail . . . . .

licença da auctoridade compe-

representação da Camara mu-

quellas que um decreto especial

representação, que honra o au-

_ _ onde se demonstra a necessi-

um partido de implacavel ataque '

trioticas vontades spostsdas em tando a. uma grande parte da

lloje, os srs.

deponios o ramilhete, não das trucção popular no estrangei-

paginas entulhamn, mas dos vido acolhimento nas estações

Sim, basta de erudição. (rd d d

. . i v l .

Nunca Vimos tanta! E consi- (“0m no l ,a els) ptfãsoaesd e'

t .
gneme a nom da repugnan aparecer os ut'l ores a po

litica local, ou dizer-se desap-

banal das Academias de scien- _ _ _ ,

cias
conveniencias politicas, não

«E podia, na sequencia historico, a fldr “amamos tençao .de tornar a

aquecêl-o á fogueira dos Pre-

cos, a llcr d'smor, (ou amarento) ds tecnologia

dos apaixonados, n ilOr do sapo das marinhas,

até ás allorei do mal» de Baudelaire. E podia [11011 OS VÔO! . . . illi phente-

tsm. Não so ss que correm nas serraniss dos ma'

Alpes e l'irineus, mas ainda as que nos livros De algures, porem, DO¡ en-

d'sntigs medicine, paginas e paginas entullisni.

viaria os repontües à fuso, emquanto pinta ii governo de 13 de novembro

ervilha.

.

Passamos pois. Modernnmente s adopção de 18987 que fez a pliblmaçâo

da sentença produZida pelo

de dadas opiniões, só ainda não encontrou :ide-

plcs n'este nosso pedacinho do mundo.

Em toda a parte onde se encontram ¡ocia- VO DO processo de reclamação

. que, contra a deliberação da ca-

grsm a batoeira com s rosa lrsvs vermelha;
. . .

para os marcus serve s tradiciinsl sentia, que mara da sua presidencia, inter-

msndain fabricar em praia quando seu llorcjsr

Em França, cs cavaleiros do cravo lirnuco ' publico junto (lt) Tribunal-ad-

““ "FMM ° “5.“th d? WF““ mm“" ministrativo (l'este districto, e

ul trajes dos pnruilnrios do iiiiperio.

pelo qual se provou, sr. dr.,

dos campos; sssenlsmol-s briossincntc á beiis

do dsbrum dos casacos, e no corsage das mu- _

llieres republicanos, sejamos tao orgulhosos ni Bm considerar pertença exelu-

. . ._ siva do compadre Vallas o ter-

um credo, como a papoila destaca cm tltlll'lo .

de côr forte, vinco do sangue generoso na ex- reno particular com que lhe

tençilo das campinas,

E como esta proximas excursãolde-Avei: l'a 09 13810603-

ro republicanos ceilse mólhedas rle popoiles “
_

5"¡ Mr da ius'urrsiçãom ' uma .peça exlenaa' 'u

perior a medida do acaiibado

arruido na cidade! Se até nos razão m_ ue ã d

. .. .
a -

«ares esteiraraigirandolas de aim“ pda ã .á “Folrelílm u

morteirosi l Se até o «sangui- o a .e J ' a :0' em“

no n. proxuuo, e asstin se ve-

vos de fogo nos ai'ogueados .

, quem foi que falssou a verda-

torrões» . de f ó m d

. : l s

Doces brisas do mar, en- se Quo n s a "na“ o

que o sr. fez largas concessões

E tu, ó sil, pintor exímio d . . . .d.

dos atufados monstros de peta- :figumãpjl: que me: m'

. s i o .

las delicadas como carnes de o aro quai¡ o .no

n. 443 do Progresso d Aveiro

«canta a gloria da purpura ões

batida do teu oiro fôsco n'um ç Àté ao o . d

poente de incendio», para que , . li' prqnmo' nr' r'

benta que seja mais essa prova,

feras-o opio sob cu'a sl -, J ça d . .

. eixal- ai a

da se sonham mundos de dia- com :na: fãmzsd:::ançaf?hâ

mante e vidas de immortal ' uma Í e

agora o cadaver sem prev1a a

tente.

Deve ser enviada n'um dos

proximos dias para Lisboa n

nicipal em favor da creação de

novas cadeiras e oiiicinas e do

provimento e inetallação d'a-

já creou junto d-i «Escola in-

dustrial» d'esta cidade.

Fizémcs já. a leitura d'essa

ctor e a corporação por via de

quem vae. '

E' um extenso documento,

. . , dade de elevar aquella utilissi-

á monsrcliia delspidsdora, mas m- - t-t - â e. lar tá

teirsiuente conscientes de si mss- um m' l mç o . eo 'que o

mos. Não são sectarios, mas ps- relevante¡ “WW“ está Pr““

construir uma (patria nove, sobre população do concelho, áal-

um velho mun o npodrecido.› turíem que .e mantem¡ .¡m¡_

Em suas mãos, ex.mo sr., lares estabelecimentos de ins-

papoilas que ¡destacam em ro. Muito aproveitaráácidadc

delírio de côr forte» e nos li- e ás classes trabalhadoras que.

vros de medicina :paginas e essa representação tenha o de-

papoilos que vem a :cidade superiores, e de esperar é'que

dos causes» añirmar serem ho- lh'o dêem, visto ser, como é,

mens de «um partido de im- de inteira justiça.
«De todos os tempos ss lilres, pela sua



     

  

 

  

  

te ds republica brasileira, e expedir'

immediatamente um telegramina de

_ sentimentos do concelho ao minis-

J-l-'olllinhl uvoII-cn- tro d'aquelie Estado em Lisboa, afim

l. “sony-Dia 19-Aprovei- de o transmittir ao seu governo;

tando o born tempo, os marnotos a' Por proposta do vereador,

dão grande incremento aos traba ar. Pereira Campos:

.1h08 das salinas- Fazer, logo que as condições

Dia 20-Uin mendigo de ti an- inunicipaes o permitiam, a repara-

nos cão d'um pinheiro, na Murtosa. ção de que carece, interna e exter-

morrendo instantaneamente. namente, todo o edificio do Mercado

Dia 21-0 maior dia do anno, Manuel Firmino.

Um d'elies, approxímando-se

de uma extremidade do campo,

cahiu sobre uma pedreira, par-

tíndo pela espinha, sendo logo aha-

tido e posta a carne a venda a !60

e 200 reis o kilo.

.c A sr.l Antonia do Valle sen-

tou-se ha dias a lareira de sua ca-

sa, em Agueda, e querendo mexer

uma vasilha que pensava ao lume.

cahiu desastradameute sobre a fo-

gueira,qneimando-se horrivelmente

andavam pascendo, e sahidas

por outra parte do bosque n

uma verde e formosa varzes,

que sem trilhado caminho até

ás choupanas, direita, se es-

tenilia, e toda nquella ale-

gre companhia, vagarosamente

com seus cajados guiando,tor-

nava em suas molhadas a des-

cansar, e renovando novos jo-

ihos do sr. dr. José de Sousa Men-

des, que aqui foi considerado dele

gado da comarca; José Belleza dos

Santos, d'este districto; e Jayme Da-

goberto de Mello Freitas, presailti

filho do nosso amigo, sr. dr. Mello

Freitas.

Bom-Caetano Tavares Alfonso

e Cunha, nosso amigo e correiigiu-

nario de Estarreja.

A todos, as nossas jubiiosas fe-

licitações.

 

  

  

   

Informação local   

       

  

casa Xavier Esteves, do Porto,

acabamos de receber um pequeno .'4 i

volume com este titulo, e que des-

creve as impressões da visita de va- um

rios representantes da imprensa do 'A

Porto ao vapor Hollandia, da (Ma-

la-real, hollandezaii. D'asta empre-

za de navegação é agente no Por-

to aquelia abslisado engenheiro us

tem os seus esoriptorios install¡ os

no Largo de S. Domingos n.° 62~l.°.

 

  

 

um lindo dia, por signal.

l' Recolhem os loiros que an-

davam trssmalhados.

Dia 22 - Começa o verão com

um dia bonito.

a' A «Liga-de-nataçãos resolve

tornar official o campeonato de na-

tação em Aveiro.

Camas-a municipal de

Aveiro.-Deltberações da sessao

de 16 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Pinto Basto. Comparece-

rain o administrador do concelho.,

sr. dr. Tavares da Silva, e os ve

roedores em exercicio, srs. dr. Jo-

se Soares, Accacio Rosa, Domingo-

Campos, Avelino de Figueiredo,

Henrique da Costa, e Manuel Silves-

tre.

g' Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes:

Um requerimento de Manuel da

Cruz Junior, casado, negociante,

d'esta cidade, em que expõe ser

dono e possuidor de duas casas fo-

reiras ao municipio, silas no Rocio,

uma das quaes de ntn andar, que

paga de i'ôro a quantia de 215800

reis, e a outra, que e ierrsa, pa-

ga tambem de foro 65970, e pediu

do se desonere esta, ficando aquel-

ia para garantia das duas, slim de

poder vendei-as nos termos em que

já contracton. A Camara, ouvido o

parecer do seu' advogado, deferiu,

r sob a condição do comprador da

primeira garantir por outros bens

e caucionar devidamente o fôro da

segunda; e

Outro de Abilio da Costa, casa-

do, preprietario, de Nariz, pedindo

licença e alinhamento para a cons-

trucção d'um predio n'aquelie logar,

licença e alinhamento que lhe fo-

ram concedidos.

J' Foi tambem presente uma

participação do guarda campestre

de Eixo acerca da destruição produ

zida na propriedade lsvrsdia de

Francisco Rodrigues d'Oliveira, d'al-

li, por um rebanho pertencente a

D.'ismenia Rego, d'aquella Villa, a

quem a Camara ordenou se impo-

nha a respectiva multa.

.r Depois e por llm tomou as

seguintes resoluções:

Por preposto do seu presidente:

Approvar o projecto, hoje pre-

sente, do ajardinamento do largo do

Rocio, Convidando em primeiro logar

os representantes da imprensa local

e depois as pessoas que, pela sua

lllustração e ponderado criterio,

possam dar o seu parecer e coadju-

var a Camara iia remoção de dllll-

cuidailes que porventura surjam na

execução do dito projecto, ouvindo

tambeinr os moradores d'aqnelie

bairro, a quem oassumpto beneficia

directamente;

Pôr em arrematação as terrapla-

nsgens a fazer na estrada de Mamo-

deiro a Requeixo, já approvada;

Renovar a deliberação em tem-

po tomada e pela quai se offerece a

quantia de 66000 reis ao cidadão

que de conhecimento a Camara do

individuo ou individuos que damn¡-

ñquem as arvores das ruas, pas-

seios, caminhos e estradas munici-

paes;

Proceder ã rectificação julgada

necessaiis no caminho da Quintã a

l'siioeira; e

Recolher no Asylo-escola o anti-

go alumno Manuel Francisco do Ca

sai, que, tendo sido tomado para

caixeiro em iiiiavo, está presente-

mente sem occupação e ainda den-

tro da edade legal.

  

  

                             

   

   

  

           

   

    

  

    

  

.a Por proposta do vereador,

sr. Avelino de Figueiredo: '

Proceder ã construcção de um

aqueducto julgado necessario para

passagem das aguas da mina que

atravessa o caminho do Monte, n'a-

quella fregnezis.

t A Camara auctorisou em se-

guida o pagamento de todas as des-

pezas a fazer'aié ã proxima sessão.

Contingentes milita-

I'eu.-A subdivisão dos contingen-

tes militares do corrente anno, por

concelhos, no districto:

Agueda 257, sendo 3 para a ar-

mada e 6! para o exercito; Alber-

garia-a-veiha 153, sendo 2 para a

armada e 36 para o exercito; Ans-

iiia 224, sendo 3 para a armada e

53 para o exercito; Aveiro 287,

sendo 3 para a armada e 68 para o

exercito; Espinho :36, sendo l para

a armada e 13 para o exercito; Es-

tarreja 466, sendo 6 para a armada

e til para o exercito; Feira 6i9,

sendo 8 para a armada e 147 para

o exercito; Ilhavo 152, sendo 2 pa-

ra a armada e 36 para o exercito;

Macieira de Cambra 130, sendo 2

para a armada e 31 para o exerci-

to; Olivaira d'itzemeis 390, sendo 5

para a armada e 93 para o exerci-

to; Oliveira do Bairro 94. sendo i

para a armada e 22 para o exerci-

to; Ovar 346, sendo 4 para a arma

da e 82 para o exercito, Sever do

Vouga 126, sendo i para a armada

e 30 para o exercito; e Vagos l-'i6,

sendo 2 para a armada e 35 para o

exercito.

g' A divisão por freguezias

concelho d'Aveiro foi assim feita:

Aradas 42, sendo 10 para o

exercito; Cacia 28, sendo 7 para o

exercito; dirol 5, sendo i para a

armada e 1 para o exercito; Eixo

18, sendo i para a armada e 4 pa-

ra o exercito; Esgueira 23, sendo i

para a armada e 5 para o exercito;

Nariz li, sendo 3 para o exercito;

Oliveirinha 28, sendo 7 para o exer-

cito; Requeixo 26, sendo 6 para o

exercito; Senhora da Gloria 59, sen-

do 14 para o exercito; e Vera cruz

47, sendo il para o exercito.

Armazens do Chiado.

_Chamamos a attenção das nossas

gentis leitoras para o annuncio que

na respectiva secção publicamos dos

conhecidos Armazens do Chiado.

0 seu systems de venda, a va-

riedade e qualidade das fazendas e

ainda a modicidade dos preços,

attraem. São o seu melhor reclamo.

Experimente quem porventura

ainda lã não tenha ido.

A' policia. -Percorrem as

ruas publicas e as casas particula-

res umas mulheres desconhecidas

que impingem artigos de va'riada

especie por meio d'nm jogo de sor-

te em que teem caindo inexperien-

tes senhoras, a quem teem extor-

quido quantias importantes.

E' um logro, para não dizer

mais, oque ahi se tetn feito n'estes

ultimos dias.

Chamamos para o caso a atten-

ção da auctoridade competente.

Ilova moeda.-Chegaratn

a agencia do Banco de Portugal

n'esta cidade 20 contos de reis em

prata, nas novas moedas de 200

reis do actual reinado, afim de se-

rem trocadas pelas antigas.

Dr'. Egas Pinto Basto.

-Segniu ha dias para inglaterra,

com destino a Cambridge, o sr. dr.

Egas Ferreira Pinto Basto, lente da

lfaculdade de philosopiiia, que Vae

[10

O' P0' PMPO““ do 3"- vice' representar a UniverSIdade portu-

presidente: gueza nas festas do centenario de

Representarjunto do governo; à bmw".

semelhança do que fez e obteve no

sono passado a Camara municipal

de Viseu, para que possa ser eleva-

do o numero de alnmnos a admit-

tir na ¡Escola-districtah d'ests ci-

dade, visto ser diminuto o que

e actualmente permittido e grande

o de requerentes ã admissão;

Proceder ao concerto de que ca-

recem as calçadas da estrada da

Malhada dos Santos Marlyres e _do

pavimento do Largo de S. Braz;

Pôr em arrematação o forneci-

mento de bancas de ferro e lousa

para o Mercado-do-peixe, substituin-

do as actuaes, e o da tubagem me-

talica que ha-de conduzir as aguas

destinadas ao mesmo mercado: e

Encarregar o vereador do res-

pectivo pelouro, sr. Pereira Cam

pos, de investigar acerca da de-

nuncia que ã Camara chegou de se

estar introduzindo carne de carnei-

ro ciandestinamenie na cidade.

.1 Por proposta do vereador,

sr. Rodrigues da Costa:

Lançar n'esta acta um vcto de

pesar pelo faliecimento do presiden-

0 nosso iliustre patricio é por-

tador de uma mensagem de con

gratuiação, encerrada n'uma magni-

fica pasta, e tenciona demorar-se

em Londres, onde farã estudos que

deseja trazer para Portugal.

Boa viagem e feliz regresso.

Lin-oo primas-ice.-

Foi prorogada por um aiino a ap-

provação dos livros de ensino pri-

mario, cuja validade triennal acaba

no corrente anno escolar, pois que

ainda não estão approvados os no-

vos livros que serão destinados ao

trieunio seguinte.

Em tor-no do ¡lists-¡-

cto.-0 sr. Manuel Gomes Correa

foi nomeado proposto do recebedor

de Ovar.

Deu entrada na cadeia de

*Anadia Maria da Elvira, do Trovis-

cal, concelho de Oliveira do Bairro,

accusada de matar com uma enxa-

da com que sacbava milho uma sua

sobrinha, de 8 annos de edade.

"i No logar do Arraial, de Ma

daii, Azemeis, andaVain domingo

ultimo a pastsr dois bois.

  

    

   

 

  

 

   

  

  

    

  
    

   

  

 

    

  

    

   

  
   

  

    

   

   

   

  

a' O ajudante da escola de Va-

gos, sr. Manuel Domingues Vital, foi

coliocado como professor de 3.'

classe na escola da Senhora da Hora,

d'aquelie concelho.

Affonso ?clamar-A mor.-

te do presidente Alfonso Penna não

passou sem commemoração em

Mirim.

A camara municipal, como se

ve do extracto da sua sessão de

quarta-feira ultima, que acima da-

mos, fez lançar na sua acta um vo-

to de pezar pelo acontecimento, en-

viando um telgramma de pezanies

ao ministro do Brazil em Lisboa.

J Todos os edificios publicos

e ate alguns particulares tiveram na

quarta-feira as suas bandeiras a

meia haste, e entre elles a da ca-

mara municipal, o governo civil, o

lyceu, a Alfandega, a direcção das

obras publicas, etc., etc.

Pesca em Aveiro.--l~'oi

ha dias enviado ao sr. ministro da

marinha ntn protesto de varios in.

teressados na pesca e apanha de

algas na ria de Aveiro contra o re-

gulamento ultimamente publicado.

Se é certo que o :cantar do S.

João» a todo o tempo tem vez, não

se pode estranhar que os interes-

sados só agora reclamam.

5" 0 sr. ministro da marinha,

em virtude d'aquella reclamação,

mandou suspender a execução do re-

gulamento até ao fim do corrente

mez, devendo durante este periodo

ser estudadas as reclamações.

Os terramotos.-0s re-

centes abaios de terra, produzidos

não se sabe porque e reproduzidos

tambem por cxrcnmstancms que nin-

guem conhece, trazem inquieto o

animo de toda a gente.

Um pequeno ruido, às vezes o

simples rnido d'um carro que co-

meça a ouvir-se ao longe, inquieta

os menos caimos.

E' certo que isto não anda bem,

que a roda sahiu dos eixos, e que

antes que ella encontre posição de-

finitiva se não Sabe as voltas que

ainda dará.

Aristoteles dizia no seu celebre

Tratado de meteorologia que até

quarenta dias depois dos grandes

cataclysmos sismicos e muitas ve

zes ate dois annos depois se nota-

vam osciilações no solo, que se iam

como que apagando, até se resta-

belecer de novo a estabilidade da

crosta terrestre.

Notou mais a circumslancia que

o sr. ParVIlie, trazido agora ã evi-

dencia pelo Marin, procurou divul-

gar nas suas «datas criticas» com a

correlação entre os phenomenos

meteorologicos e sismicos.

0 meteorologista Syeil aflirmava

que nas epocas de grandes trans-

tornos sismicos se observava sem-

pre uma estranha perturbação no

curso das estações, como a queda

de grandes e continuadas chuv-as

em epoca de estio e em regiões

pouco chuvosas, notando o desequi-

librio e opacidade da atmosphera

em taes epocas e consignando de-

talhes que estamos observando na

actualidade.

Se é certi que ninguem expli-

cou ainda que cohesão possa einstir

entre uns e outros nbenomenos, não

e menos (macio que a correlação

existe pelo que estamos vendo.

Aristotcius dizia ainda que assim

como no corpo humano as pulsa

ções não teiiniiiam repentinamente_

mas pouco a pouco, conforme a

allecção morbida que as origina,

da mesma lúrina deve succeder no

outro caso, ernqnanto o principio

que produziu a exalação e o impui

so do ar não tenham consumido por

completo aquelia materia da qual

formaram uma' especie de vento

que se denomina tremor de terra.

Cons¡ tera os terremotos como

resultados d'um esforço interno ou

subterraneo, insullicientes para pri,-

duzirem um vulcão e a estes _cous'i

dera como Valvulas de segurança,

distribuidas pela superllcie da terra,

que evitam muitas vezes terrivels

catastroplies.

Serã assim? Os factos parecem

dar lhe razão.

a' Esta em cerca de 3:0005000

reis a subscripção aberta no distri-

cto de Aveiro em beneficio dos so-

breviventes dos terremotos.

Classificação.-Eis o re'-

sultado da classificação que obtive-

rain no concurso de delegados, no

Porto, os concorrentes nossos ami-

a quem' anteriormente nos referi-

mos, e são os seguintes:

Muito bom - Cesãr e Aristides de

Sousa Mendes, que foram iaureados

alumnos da Universidade e são ii-

  

Actcu.-Fizeram acto, sendo

approvados, os srs.:

Jose Rodrigues Sucena e Fran

cisco Carlos Taborda Rodrigues da

Costa, 5.' cadeira da faculdade de

direito na Universidade; Jayme Igna-

cio Ferreira, 13.' cadeira, idem; lu-

nocen'cio Fernandes Rangel, 19.'

cadeira, idem; Eduardo Nogueira de

Lemos, 1.a cadeira'da faculdade de

medicina, distincto, com 17 valores;

Antonio Augusto Esteves Mendes

Correa, 3.° anno, 10.' cadeira (ana

tomia patbologica) na Escola medico-

cirurgica do Porto; Arthur Mendes

da Costa, 22.“ cadeira, 2.“ parte (t)

no Instituto industrial e commer-

cial do Porto.

Guandu excursão a

Branch-Teve grande acceitação

do publico a excursão ã capital do

Minho, promovida por um grupo de

socios tlo Recreio-artistico, pois vae

lá muita gente, não só d'esta cida-

de como dos lugares visinhos, e ate

das povoações de liiiavo e Vista-

alegre.

Lã terão uma recepção festiva, e

visita a todos os seus monumentos.

Acompanha os excursionistas o

.Rancho de tricanas das Diarias»,

que está a ensaiar para isso o seu

novo reportorio.

Transferencia.-O sr.

José Augusto Ferreira Negrão, se-

gundo sargento da guarda fiscal,

que aqui se achava ha annos, foi

transferido para o posto da praia

de Nazareth.

Sentimos, porque o sr. Negrão

é um exCeliente empregado e tem

aqui familia.

Fest¡val.-A'mauhã ã noite

ha um a'ttrahente festival no Passeio

publico, em beneiicm da nova

companhia de bombeiros, tomando

parte n'eiie o :Rancho de tricanas

de S. Martinho), que foi o primeiro

que aqui se organisou, sob a dire-

cção da sr.l Guilhermina, que exe-

oulará varias canções e danças do

repertorio de Coimbra.

Excursão a Vianna.-

Estã marcado definitivamente o dia

25 de julho para a excursão a Vian-

na, promovida pelo Club-dos-gallí-

tos. Reina grande enthusiasmo por

tão attrahente diversão, pois coin-

cide com a pomposo festa aiii rea-

iisaila pela artilberia.
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Cimento “Portland,

Mai-ca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores
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iii FILHOS

AVEIRO

Grandes descOntos

para revender
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(Conclusão)

Já n'este tempo o sol, fei-

to sua obra, na fertil terra de

aquelle seu particular hemis-

pheriu, se havia escondido de-

b iixo das aguas do poente, e

Variando o céo de inflamma-

das nuvens, umas louras da

côr do puro ouro do Ophir,

outras sanguineas, qual a tina

escarlate, e preciosos rnbis;

entre-negras algumas como

longos raios, muitas como mon-

tanhas de neve, ou branco lã

esciii-meitda, sobre verdoengas

aguas do mar, e á maneira de

longas serras; algumas ciu-

zentus, bordadas d'ouro 00.o

frescos ares, e quiet-as sombras

deixavam os altos montes, r

verdes campos n'uma deleítu

sa temperança.

E recolhendo as vagabu i

das ovelhas, que por eiit -e

aquelle urvoredo espalhadas

 

  

         

    

   

  

  

 

  

 

   

 

  

 

  

  

 

  

gos de passo em passo iam ti-

rando com as fundas a algum

alvo; e quem mais perto com o

duro seixo lhe chegava, todos

os outros com bater de palmas

e alegre grita, o levavam ás

costas té um signal; e deixan-

do este jogo, ora saltando, ora

tirando á barra, eluctando, ao

vencedor coroa vam com capel-

las de Vordc louro, tangendo-

lhe com suas gaitas, e rebecns,

em signal de victoria.

E assim pouco a pouco ás

chocas alegremente seiam che-

gando; e até que já fartos de

tantos viço do dia, (quando

nos charcos, cobertos de meu-

da ervilha, as ràs com rouca

voz gritando e com um Gonti-

ntio e penoso som os grilos,es.

condidos nas covas a uma e

outra parte do caminho, chil-

rando, e toda a campina rete-

nindo) contentes arribitvam: e

depois de agasalhados, ereco-

lhido em seus curraes o vello-

so rebanho, deixando os enr-

rões ecajados 86 apparelhavain

para a desejada ceia, ao por

tal de suas ramosas chouPa

nas, fundadas á beira do cla-

ro rio Jordão, onde ordenada-

mente se contavam a comer á

claridade _da lua, que nquella

hora, reverberando nas aguas

uns raios como de crystal dos

olhos formava, acabando com

grandissimo deleite depois de

muitos jogos,s_endo grande pe-

daço da noite passado ao se-

reno do ceo coberto do estrel-

las uns pasa sob ervas, e ou-

tros dentro nas choças, aqui e

ali (como emborrachadoa) dor-

mindo se cahiam.

SAMUEL UsQUE.

_-+-_

Noticias religiosas

Realisou-se hontem a pompo-

aa festividade do Corpo de

Deus da irmãdade do Santis-

simo da Vera-Cruz, estando o

templo lindamente engalana-

do de azul e branco. Canton

missa solemne, ofliciaudo o

rev. sr. José Maio, secretario

do sr. D. João Evangelista, bis-

po d'Angola, sendo a compa-

nhada a grande orchestra pela

nova capella do sr. A. Alves,

que se houve primorosamente.

O sermão, por incommodo do

sr. dr. Duarte Silva, foi recita-

do pelo rev. sr. Severiano Fei'-

reirs, d'Agueda, que agradou

ao auditorio com o seu brilhan-

tissimo discurso.

De tarde sahiu a procissão

que ia com muita ordem e ac-

ceio, levando muitos e lindos

anjos ricamente vestidos_ Atraz

do palio ia. a phylarmonia ve-

lha d'Ilhavo.

X Tumba hontem mse fes-

tejou o Sagrado Coração de

Jesus_ em Ilhavo, Alquerubim

e '3' tentellos, havendo em

tum» setas localidades festa in-

terna nos templos e procissão

á tarde.

Archivo do “Campeão”

   

H Cana-Está em distribui-

ção mais um fascículo d'esta ma-

gnifica publicação da vida dos cam-

pos e sports, á qual o paiz deve

excellentes serviços de propaganda.

E' agora ocoasião de fazer assigne-

tura para o novo anno que com ça

em julho proximo. O numero que

temos presente é profundamente il-

lustrado e encarra artigos dos no-

mes meia auctorisados do nosso

mtinilo de sport e agricultura.

O Lavrador.--Recebemos o

n.° 70 d'este interessante e util

jornal de agricultura distribuido

gratuitamente pelas «Escolas Mo

veis Agricolas Maria Christina, or-

ganisadas por o nosso illustre coi-

ioga Commercio do Porto.

Agradecemos.

ñoltandía.-Distribuido pela uma maneira extraordinaria.

  

 

  

        

  

 

  

 

  

  

  

  

  
  

 

il "Campeão" nos campos

Ú MELÀÚ

melão é um fructo dos mais

saborosos e apreciados, que

se julga originario da Asia,

dizendo uns ser proveniente

na India e outros da Persia

meridional, e cuja introduoção

da Europa parece remontar

apenas ao seculo XV. A simi-

lhante respeito nada se póde

añ'irmar. Mas seja proveniente

da India ou da Persia, fosse

ou não introduzido na Europa

no seculo XV, a verdadeéque

o melão constitua hoje uma

cultura de muita importancia,

dando-ae perfeitamente nas re-

giões meridionaes, nos climas

temperados, mais quentes do

que frios.

Em França, especialmen-

te no norte para que a cultu-

ra do melão prospere, neces-

«ita de abrigo, podendo-se af-

ñrmar que é alii uma cultura

artifficial, exigindo, para dar

algum resultado, certos cui-

dados especiaes e profundo

conhecimento da arte horti-

cola.

Para os botanicos, o me-

lão é uma cucurbitaoea annual

á qual dão o nome de acucu-

mis meloi. D'esta apreciavel

cucurbitacea existem hoje nu-

merosas raça e variedade, que

se distinguem pelo fructo, o

qual é geralmente ovoide ou

redondo, toma diversas dimen-

sões e contem uma carne suc-

culenta, perfumada, mais ou

:ienes assucarada eapiments-

a

Os horticultores dividem os

  

melões em tres grupo. princi.-

paes, incluindo primeiro os me-

lões chamados de «casca de

carvalhm; no segundo os c ver-

rugosos» e no terceiro os de

«cascalisa .N'este ultimo grupo

estão tambem incluidos os

chamados melões de inverno.

São tão numerosas actual-

mente as variedades existentes

que se torna quasi impossivel

mencionei-as. Cada paiz e

mesmo cada região tem a sua

variedade de predilecção con-

siderada superior a todas as

outras, o que não é para estra-

nhar, sabendo-se que a mesma

variedade em outro terreno ou

clima não prospcra tão perfei-

tamente, nem dá fructos com

o mesmo sabor e delicado per-

fumo.

Inculcar esta ou aquelia

variedade eae-se por vezes em

um engano, levando-se a de-

cepção aos cultivadores. Só

como experiencia é que se pó-

de inculcar e nada mais. Se

der bom resultado, o proprio

cultivador saberá resolver se

lhe convirá continuar.

O que se dem ter sempre

em consideração, por ser da

maior importancia, é a selec-

ção das sementes, preferindo-

se as pevides que tenham pelo "

menos dois annos, por darem

plantas com fructos mais nu-

merosos e precoces. As facul-

dades germinativas das pevi-

des do melão duram pelo me-

nos seis annos.

A escolha do terreno para

a cultura do melão tambem

merececuidados especiaes.Nem

todos os terrenos servem. O

melão gosta muito de uma ter-

ra solta, que tenha estado de

pousio. L6. fora preparam-se

artificialmente os terrenos, adi-

cionando-lhe um terço de bom

terriço. Nos terrenos assim

preparados a planta medra.de
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Os mals Importantes estabelecimentos do pal¡

A nossa importantíssima distribuição de premios no dia

30 do corrente. na agencia dos Grandes Armazens

que durará. até ás 2 horas da ina-

drugada. Esta diversão consta do

seguinte: musica, illuminaçlto, dan-

ças popul ires, fogo e queima rl'uni

mastro de pinhas. A rua da Graça

está. elegantemente enfeitada com

mastros, bandeiras e galhardetes.

E' uma noite que será bem pas

  

  

   

   

   

  

  

do Napoleão Soares de Moura

e Castro.

XSegnin para Braga, a

   

   

   

  

    

   

   

  

    
   

   

  

  

 

  

     

    

  

   

  

  

  

 

  

  

0- "plantam-Varios
jor-

, - ° t d naes franceses notlclam que um re-

mção Indispennvel' e“ o Iojoeiro do faubourg Saint-Honoré,

Í Objeonvo ng“hnnar a ve' acaba de i-xpór um relogio que tem
, ,

_1 ção da planta e força-la a ”um, "e, ,mummms de espessu_ tomar conta da. brigada d al-

fruotiticação mais rapida. ra. A caixa e o vidro tem pouco li, o sr. coronel Pereira Pas-

bem conhecida esta opera- mais de um millifnelror 6 a_ mola sos. Sua ex.l deixou aqui sym-

__ que comum, quando a¡ apenas meio millimetro. Fon fabri- pathiu porque éum exoellen_ “da

- -
cado em Lode. pequena aldeia de .

' me"” fOlh” se desenvol' csntâo de Neufchatel e regula per- te “Mandato“ . . t Resiisa-se no proximo do-

r Ima em (50"“ ° E°mm° leitsmenle.
wiram de Almelda m““ mingo, na egreja matriz d'esta vil--

alguns cavallos para o 3.° es- la, com todo o brilho e luzimento,

uadrâo de cavallaria 7 a ui a festividade em honra do Senhor.
.

2quartelado, sendo acoingii» T0““ Pñrtel banda do' (Boni- do Chlado em Aveiro

. beiros voluntarios d'Ovarn. A mais im ortante distribui ão ue até ho'e ternos feito. Duas

nha?“ Por um ”met“l' , g' Das Pedras Salgadas, onde distribuições em Pvez d'uma!! ç q l

O X ACIM““ !19' dl“ n e““ estiveram a fazer uso das aguas, Tal foi o nosso movimento, que augmentou extraordinariamente.

cidade, em serviço da guarda chegaram hontem a esta villa os A uma nova euiuiisslo de den-imos fomos cbr gados, visto ter-se

ñscsl, o sr. capitão Alvarenga BrS- Miguel Redondo Jimenez e exgotado a primeira e muitos dos nossos ex 'M' freguazesn inds estarem

sua sogra e mãe, a sr.'l D. Thereza de posse de milhares e milhares de senhas. Mais uma vez a Compa-

Pastnhas doutor Arminda Carneiro Ramos. -nhia dos Grandes Armazens do Chiado provou a todo o paiz a serieda-

Spiegel

Fsllecêu no dia 14 do eor- de das suas transar-ções.

Com seno VITERI

Capar os mel ões é uma
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Um dos jornaes que estampa

esta noticia diz que este relogio e

o mais pequeno que ainda appare-

ceu e que, até hoje, não se cons-

truiu nenhum que se lhe passa

comprar.

Estão o «Petit Bleu¡ completa-

mente engsnado. lá no seculo Xl-

que então longe vas-havia relo-

gios tão pequenos e tão engenho-

sos que ate parece incrivel que a

paciencia human¡ chegasse atento.

Nos nos do reinado de Luiz Xl na

França e na Allemauha'vendiam-se

relogios que não eram maiores do

2 as folhas, continuando a

roceder-se do mesmo modo

medida que a planta se vai

- bem quem os seleccione,

J lendo desapparecer os defei-

osos. E' um processo que se

ustiüoa, pois os fruotos que

cam tomam maior desenvol-

iimentu e saem mais succulen-

'J-,. . e saborosos. Como se vê, a

  

Especialidade em

.'
m

 

slleceu no hospital de Santo "'

Antonio, do Porto, o sr. An-

tonio José Valente, antigo e

considerado industrial da Vil-

la du Feira, tio do er. Joaquim

BREVEMENTE.i. 1x'.

rente n'est¡ villa, aos estragos de . Mais uma vez a Companhia dos Grandes Armazens do Chiado

uma tuberculose, o sr. Manoel R0- provou que os seus preços são os preços das febricas, com que ninguem,

drigiies Tarujo, irmão do nosso ami- seja quem fôr, pode competir.

Emas gabankse mas não go_,osróJípsédMaria:Rodrigues Tââ O_sgente dos Grancllnesa Êrmszens do Çàiiago tem a satisfação de

,

ru . na o con ave a enas communicar aos seus ex ° re tienes ue o e ou nos e

“um da melão. demanda' que uma amendoa. Ochronista Ver- teem razao anlnos de edade. p remessa de deeinios, podendo esfes ser qentrlegues gtodo: os dire adiiiim;

abelha e serth mudados; mas mm, conta que uma que um relo- ASSEI 12 an'nos sem pode, cum_ O funeral do extinoto, que se da manhã as 9 4/2 da noute. Mais nos cumpre prevenir de que as se-

u CUlÚWdOT “ad“ Perder lw'i'iloeil'os de n°m° carOVaggloa fel, prir o¡ meu, dever“ de ho_ realisou á noite do dia seguinte, foi nhas ainda em poder dos nossos ex.“o' fregueses se recebem n'est¡

que. tempo, traballio c cuida [para um tsI André Aloisio um relo- mem, “m gos“. o que a vid¡ tem immensamente concorrido. A tods agencia até ao dia 25 do corrente mez.

dos são bem compende com I gro-despertador que nao só dava de um¡ agradavel. a familia enlutada, o nosso cartão Campi-se nos Grandes Armazuns do Chiado no vosso proprio in-

os be““ ,motos que se co_ i hei-as. mas, ao mesmo tempo que VM¡ “me, semp” m prece_ de pezsmes. teresse, onde encontrareis sempre a mesma seriedade, que ó o preço ñ-

lhem
iiierl|elilli bãllnanãli: mizrgãffràf: gupaçao d'obtex- cura. Varias 'dan

xo senà explmaçâtl). aàguma. _

___, 4* 1,4: ”LIW- , l t_ Í) mas procurnram ganhar as slVlça- Mortos 0mm”“ m ° em todos °5 “em” de "'10-

l [om-_NM “Happy-_5 _ " _' L', É“ 47_ I““d'l-_ÍAF' V_ [aus, restituindmme o que eu per-

u 3___4 J h_ . › "'-' *“' 1!““ "9 Dom““ tm““ '3 iiirrrn, eneniinma oconseguiu. Ago-

::A lie muitas por alii que se ga-

Marinha de ;guerra a.; y ,liam de list/er regina-.do esse sonlio,

r,,:f:^agz.~'ss, iu'L tambem um jtilüdl que. o mm¡ Kumar“, se”, razão_

que fui- relogio é invenção do sentiu Xlll V'mte tubos dm Pastilhas do

e pari; Pois não leste! Sem inlisunm Jiisluoutor Spiegel cum sêuo VHEIUW_

 

luudruias continuam ~ a nossas secçõas de modus de blsboa e Porto.

lei'. Não podem. .nur :-

        

  

      

mento por terre. Vu- iii ' :7 que .vv ih'lrigius de areia, que já existiam uma““ completamente, aos 48 J é P.

W › . _ _ os into alen e nosso re- i -

haviam de lemhr x il? _ostras (iu ;nos tempo:: primill'wie, nem um “nos dyedade) muituilldomeaw_ d u V l à: t Í AOS Al COS
AOS Arcos

mas?... Fretarsu. ..ii wii_ ›_ e e¡ ,.:iuiny um', qrieliaxlmenii ,um '.;j'n- g ,.¡Â,,__¡,_dc que eu pardo" ao¡ 36 a“ Sa 0 CO @ga t tl ase a- ezren- Predio todo communicmdo á_ um de José Estevam

1“ llll vão rio se. id. r . -nn 11!:!730 no serum \¡. em lilo ;i &MW-fuub_
se, e Augusto de Brito. antigo

' Guerra... 0 Kiara¡ . Tillliliell'vlll liõiii-'i :uniu 2.2:* me“ “WN ”i Faça o uso que entender d'esta vereadür-

Bm?“ 163:?, lan...“ ¡ il:\l_,iill'r4:: Lis: .;(ãri'j,o~ »Klein ;czirtm d S Os nossos pezaimes_

5 ,cpu a _, 2._ _ e _ ' -* ergue' ›.'L' iaiilrjih, n 'i '¡ li L 1) a .
.

. l 1 u'1› "na. _, M: ' ' " '
a e

correram ao !p l I A H'LY'Q' 'bl y P1 A. ÍdLhdd-:ã df“: Libya'

+
1
“
)

de lg¡ “um a bom ?b ' r d* F“ "'*' .alem i i -u-rnin '~ til »Mint phrnmem_ae ¡Dtbrmmões e ins_ 3° "mentor a eee“ ante' 'on' g“ ' “' _ _ ' _-'

tercscss oreaturss. n_ nn. um:: us lira 'p.::Íf-::Éarg ;wi nal-Iii nl“,uüçõm 50h a ,Im-,0, “55,“, m, tem, no antigo. convento das
lsas informações resulte a ap-

¡ redimir“? 0 " wi" _ f .i àHlJlelf” ll““ ih* 'iii"'-*'““"~'›i [Ltposllo central-_Vicente Ri- Carnielitas, a irmã. Marianna
u preliciiçao da massa phospho-

:lo voto. U? ?Tí-pl '2*' Aí.“ i Jau re i m prix, e .iurvu, -U V Pr““ I lití'll'o (X: CJ“, 84 r. dos Fan ueiros, Thereza do Santíssimo Sacra_
a rica com multa ara o deli-

-wimma outhShlen-a c lr.. -m isin l "..NUS. iii .criteria . i ._~ › »rural :lulu , d~ LISBOA
. .

e s , e * ~ - › - . .

:ñr'n 80“,.'0 eawum., ,i pm. ' _...,¡ r ,um _ Í. _m3 ...e-Ç “z, “,“tgf', , - 5 tb mento, uma boiidosissima se
que“” “ao mm"“ á Palm'

' -' " ' ' Í'ã " "' 1”““ " ' ”um tail n: .sixrt e u os - ~ - -
' " '

úenle ds camara'. r**4'33“”"1 " É“ 'w' “Wi "É'iku“›" m“ islrãbUUMLI-iixa 10 tubos 8:3500 rs “hora que an¡ .vwm h.“ muitos p caçao proqemdaf Quem 80“'

que n. “la não ¡,,çi !l Ipameri» (ii: l,Ú'¡Li› m curto?, “Jiu” e.: (meiga-92
552225# annos e que tinha sido um.. ' , o d

bel' da BXlBtellclB de massa

hd, promos par:: Culllll'iiilll'rilllu- gm : l ;..r ;um pediu llsle, ue' 11313-da-prç)v1ncla das pupüas (paqueua eum_ !Tânia :r: iezczl C nf! :Iphosphoricm dirija-se a Ber-

. ' r' ; ' ~;›_“"- . I “i. .im Ni: q i_
- - - -

' 7'

lisrbslbosàmteí.:uma: a. .t nano . _ xl, ,, ,filiar bla ne iii orais,
plannlma casa rallglosa' ut cl @df-11711 _7a 0 a mudo José de Carvalho' rua

't' .
!o i' "w '"¡ ¡ ir' 'w ;'A 'iií'iih ~

r
1 z

_

e 0;:“znêiãç H_ 7_ u 1,“ m h_ ~ r ' Dos nossos correspondentes O seu cadaver, &mm-mma. ml"" :Pa ”el O das Barcas, !festa cidade de

a', r: _l ú'. L3' 4 A v ›

. .
, y.“ '

bombardearain o parlamento, nai# "bin :e 1!* ~ w ~ :urní'ám v " Anadia, 17. do 00m ° habito carmehtm° 3 . OR ordem_ d'csta Canis- f Afim"? ”mg“ momd** do "'-

¡ilrlram 'O al' UBS fogueira. *llh !iii i 'v:l¡".1 lr' "T i'lllltwi'lil U (Í'czmpeã-o chegado línje call' coberto flores, esteve ez' ra municipnl se faz p”- 'i.all“'

:ie estoursrem, espalharam nun _m .:u .ipi-;gays me mw, i .ii Bt'àlsaçãl) rui llãell'a ?Nida tl- posto em camara ardente no b“co que, por éspnçu'ãnoano
uuóo; 7 k A

'i\;u'l' iu' 1-; ..74.1 ir.: ::tzl'r'P à“: 'H. P5 -n' c ' ' _ -
, , , _ °

quantidade enorme de ;wi lili) , V M h, í A r ”no, . ,ln tra o oirespon ente e “O oa com bmxo do convento' sendo de 20 d““ com pru“,wa me”) ¡anuncu CENTRAL

em que as damas l'BClallml-dllr. em .n--nr «.i, mim v ~ :L sua¡ de ¡ Agliljliu a curiosidade de gregos e v , d d. .t , i ' v m_

prosa e Verso, o direito de. wir). 0 cau- msc
¡r.›i.y›..,us. Por pouco que não .nos É“ ° 'a e n°13 Re as 'na' ta date., se acha. aberto coii-1 -

QWGMVMMHWL o ,go-;U que 5,» -W--- ;r *-~~-,-' !da ii noticia completa, mas _como i71111108118 companheira', que. curso para o fornecnnento dim: FRHClSCO lili LUZ & FILHO

¡gglomenva m“_mlargem crorreu a
eiutx.,~gredo. . . não quiz ser llldlrl envoltsg nos seus mantas braâi- bancas de feno e lousa necea 1. .rw .teima-.r. .www Gou-

buscar cs pill¡c "1105 *' e¡ uma "' :em 0- cos o ereciam o as ecto e '
Ru riu* \i~r~ ii.-

uvação as propaganahatas. _ig cusszca emu: uma lrllliOJõ para amanha, não so os estátuas muda¡ da dó? e ao_ “il“ à?“ (id 'dM'àmado d“ i: a K 1

Decidiilidameiiie a mulher 111-_ e .-~. er ,L ;M “vw“, i“'~"'1"\'«'“'5'› 'D35 '31“me 03 que ”5° b ' f -l , d Rene» e““ m a e' e .bem as AVEIR”

“leu e pur515l61il6 e pliaiitasisls.; *-\ ih', .. _www _site vão pausar "na noite de ex- _re GUJ” ao?“ mac¡ em“ ea' sim da tubagem metalica prev). SNMP““ _mnplvm da dm“.

Eua 'los i'wgueiiniius é (la primeira' \ ,oitenta curiosidade, esperando an: 1138“““ 133m““ em 6°- cisa para o encnnamento dei: mais i _ iii-ciniidades pim-

ordemt
r w. çiussinenle pela chegada do Janet- “hm aguas que tem de fazer-“ pu_ v g --4~§\“~~^mpul› ; i, -sçns medicos.

. . . . 1 › 4 › v '1; o: cl O tr nei !l '0 ue V6-#É
i 'um' m “ "'"l mn““ “uma"

Escovas de den??? V , UMM-Bb, 5105 "HI“: i', x. e ,9,19 ~ l "_" L' q d , - . ra 0 mesmo mercado. 'g uses_ Seringas. ir. dores na.

para 'acena-Um \ht'lllla'
Andi; Jesus, llalil rir; meu il, e traga a to os,

1 l

i (“um ”li, , ,r _ .

~ -
A ~

1 a* Os concorrentes deve-iv. ' "1““ 3'“ "um "

riu ameriCanu acaba de plllr 'Ivai'
g.. quem'. :mb/f um dcesenganu ou uma _____'m________

____
_ _ k j . MLM, ,¡,_,,.,,mmw,,_ .mem

.

d - Q . l

um substaiiciosu estudo teiidenir: L1 .Ki, electrothwqua Né ,surpremk . . _ _
comparecer nn e ll'lclO dos Pit' _ . Eliicnl'l'eêgS-Hív \14' H r vir ...

demonstrar que vaccas criam n.4, V . , 1 . 'l l'ijEl'HfrlüS, pois Jaque não te- . ~ . . ços do concilho em qualql.. ¡ ; l_'““"›*i“ms Çsmrds t -mdores

, _à b à _v1 “ea du \ldtüll'lr dii Lin. n. 8 l _ __ . dio e
_ _ l qualquer iii-ligo ¡ni-rms -¡-.

goccsfterlnvei: intuito t“: que, pril inn; avg:: _____ innva MLM' ¡ellllie -r t d P ' dia proxuno, afim de tOiiiai'ciii" :\\':mrii'iitn .ln ruin-img 1quer

em 'dCl lil'iill É CUll illlllliilr H Will). LKJÍ'ô-I
o' ALA', ll “DOS Liler @mrse eñ-

'
' luna. 1'01“ iroin LM', r

. J, Ly
A _

t - 1 _ i p Ill e a.,

A baba que @seus ruiiiinnnirs t_'~'-. _ _y í nv-.Jvidc nas Vinhas um grande De blsboa para 0 POI'ÍO conhecunen 0,118 :bm e “Fil“ 7--7 ›_ __ _. e. _

cunem é pmduzma, “,ng N “'flnmívu _id:wi. (le 'Hitz-"HW. Deus mandeM_
ções em_quee a ave-ser Clin., em;an Simon A?

Para“" d" Val“”la'ltb PU" 'ill' 0 L d areb i m. _ A. Ver s», erdeedJ-se metade Clieg Put Avelm e Sinemna mm““ i'

soluia falta de limpeza. Aconwriia,i um de Liab_,__pai _na Bra_ da ,zoduução total, a Nstureza_se
cipal, nas l6 de junho de _

por ISSO) 0 uzu d'uuis loi'le criava à 5 _ A d ' › ,ar ar “return“, 'i de fazer em poucos dias 1.“qu _ 35¡ l, ,6 “uh, 1909,
9m?“ “Em" n“ 550741“

com a qu“, ,mm menos dm“ gunça, on e vais, tom dp ?u ._;i': _-: nossos governantes não omn¡¡,,,,_:::_: 5'“ 5:45 m'nh¡ ::1: °,'à,:¡.i'v':l,;::&°'n,':°f;

1“ P0' mau ”3T “mp“ 05 du““ 'i' 4 i tc U “ns exermuos de (Sua rop¡ í““ “t MUS de fazer durante mui- Trama'ly(*)... 10,57 l|.0 manhã O Secretario da camara., de toilette que torna hygieiiio.

nnimaes, estabelecendo il'esie lllH- o sr. Victorino llenriquea Gugtoa snow-acabar com a crise da girlglgluw-u ?às :.gl :tão
J perfumadse antiseptica.

. r - .- i _. v e . .z. mnius...... re ' ' . ° v ~ -

do um' Nmap““ que da“ tal dinho, considerado teiieme “Ui “Mimi RapidoJJeiJ 9:51 9:55 tarde Farm"” de Vilhena d Almeida n°333"“ mais deh““ o 'ui'

I Ovar, IS de lunho. Omníbna..." 10,19 10,23 tarde Mala v

 

de quantos microhrios possam air.-

- _ › , Q V A serviço do estudo-maio?-

¡ar-ec usa gengiva: e na: income_
V_ i\

X L-hegou na qunr:
'i'm i0 do ines corrente, ein

dedica-
"ai , .

' K. aicnçn do Minho, o nosso Casa na Gosta Nova

     

da hocca d'aquellcs anunaçes i _

Em algum“ herdad'í* .i-'í *E* “5-3 de mrdfà a ef““ (”d “o'idu :limpo o, conterrauee. “r. Virgi- D0 Porto para bISboa

mesr os (iPilltl'ã às vas-Je» emite-11191 brigadeiro co . unit: b., ¡Mraz-ia Miva, digno aspirante ==--_--_-_-'=
=

lavrador“: Portim- “39 'UWWWÍUIdn 'KI brigadu_ sr ;tu- rma t~lcgmphus e correios, contra- 01108- Plrl- LUGA-SE ou vende-
E

g“;âzsazàjâlgãifãàma 'W' :ie da Hello Pure.: V se “1" W sagrados "ç“ do Imirim“ O b 3¡ 8 ' 9° uma casa mObüa' -

, ,m _ . __
_ . .

_
e .

. 6'¡ a i. e . 'cone ii unem nn '.›. eu r '1 “' °°m “É“ sympathfca "Flw" mi' ”1"“. 8' '36 mm da sita nn Costa-nova do Pra.-

caerendo 0 i. ue Him le e. . .-I l) -d' u [l O “'Pld°›l- 92- 10.5 '0:5 m““
-

7 -l. . L r n.“da'J'» u- !3- - ' 'que a v' a' s no"” “em” Trnmwar(“).. 1213 "16 tarde do com 14 divisões cocheirss '* llilllllllllllillillilllililllllli E

les. ...terminaniemi ni.: der., ..: .z '_l ~ ta_ t U“m* *k "o passar a lua de mel a esta Villa. Rpm“, g 3 .'31 ¡'37 mas i ' . ' Í i

¡,uc nau praticarem seiiiisiiisnir - ".,irmuerlnc-eruiield u, QC?)- junto de sua estremeoicla familia. Rapido ldxd.:. 6:13 6:1¡ tarde armazena' bótes de recreio' .. . .

sa. Esse luxo, a que uno inihuuurs:: _Minnie mesmo. Mil felicidades. 'amam-..- 13.33, 10-5- urdeméimro barracas para banhos, etc. _. Tügfdgcêffzmmgf'*

-- I' t no 1: à: '““ "' - '5 Para informações dirigir á i k
.4 4 I . « _ ,l _ _.,__ »E ,¡_ ,N ' eo . anniversario _a un aç ow

' ' ' '- W Janeiro capprmdo

í!) 5. dim“ 9“657 QUÊ 33 “CC“ “a“ > L à d 1 _ ;a *em da benemerits (Associação de soc- ,, E, F. . . ?fpneiilmt “uva de Gm i_ palaJmita consultivo .E

“mim“ 3 n°033 e "ao COD““ que i und“ H". ""'ãimio'u' *1" 3854”' corros mutuoe» d'esta villa. Esta bn(°)he¡:;“:'g:ryto°° em“ iguairs e Colm- erme aveira.
derem?“bh'm E

. . .- . l f . . .
'

FO" _9335 'aC-10 William em”"_wüm d“ d hm"“ fm"“ mr °- do 541 ¡briosa associação, para eommemo- '(H) E' trsmwsy ao entre Porto e Aveiro,
E

o .ene- Qufm 0 80"'80'303, 33” “5? C).'1]l'uêlntlrt(lu pelo [í ustrado ;rar aquella data, teve hasteada a oCoimbn e Figueira. EGuA í n Eiãvg'üzzzãgzà” '

rue co le ne-voceiain. 'or _ .- x ~ ' ' '
_mm_

u *1 °' '

al resndiloerle BÍÍ'JOVQS di- «fumam Mphao' Br' “fimo Al' Quim' Mndelrçr'ntflonal l" s'illl Sód'üit
' i °°¡.ém“¡°° mam“” '

V) ,é a 3 respect”“ d.. sua t m .o a ea a v1 e isncio TELEGRiPHO-POSTlL iiiiiiio ENDE-SE, de bella fortwowteemoneti- g

mm P [13 l' l' ¡5*0- o _ , _ . nos no domingo passado a (Tuna
i tumte.80b a sua. ln- r

Um initial; aprecuinrio este a¡ @elx (me Ve“? P“ *id'do da de Valbom), composta de mais de H . d d. .b . estampa! nova! pos' 5110110“ desonVOIVG-IO

se, dia. que o conselho 'ie Vc'lz'ri nitilrirlama,diepEiiSUúasgmu- 5 executantes, que percorreram ?uma a mt" “mão, “me tina e man“ como não i_ ::gamznggywml _“

“dm ”WO Pa"a dfàmpnslraf 0 rn¡ da, rvcolhendo ao .rear-tel. ias ruas da villa tocando varios tre- “Padlção e recepção de mal“: ha egual, para carro; pode ser '* fo¡- .mmü o, mg””_' !r

da o ”com "que ie lord serrpnuu _sua ex¡ tomou po.“ na iohos do seu reportorio. Traniam a experimentada_ Dr_ Pereira da __ oulos,e voltam Isfcr- p

ra batdullf a puma dos bellliln , _luimradeira do commando da bandeira da sociedade. 1.'-ás 7 4/3 da manhã Cruz Aveiro I 9“- "

mm Indispen-*Mjelà 3 al“nem'dt'ü” v_ ,V n, ' d ' ' Visitaram a egrejs matriz, Ps- 2.'-ás 9 da manhã ° _ ' i “gmpf, "gàtgwàog E

Us preceitos liygienicos que r8(“.i¡.'l.'l›- “ug” arT _ . ços do concelho, estação dos bom- 3.'-as 6 4/2 da tarde r estolin o s ainda os

menu¡ 55““” “báurdofu “1*“ ' 1“! à“ 'lill'liii'fi-"rât por Bel' beiros voluntarios, Calvario e outros Para o nor ç mais de eis.parscom-

por isso deixam de alllrmer _qm- melo im, do Pronome (vem-ei, ea- pontos. _ 1.'-ás 5,20 da manha
- e i bit““ 41809““ tu'- F

que teem de velar pela sentiu _~¡i› o, WM ;nada a ¡,¡wdehq macio_ t Fez no dia lo do mez eor- 2.'-ás 5,10 da tarde
i M“NÚWÍM'SF dl" '

lilica se chegam a extreme-2 v '
›. . - - -

.__< papais cudlalgta, gas-

.. _ g , _ , ~ _ rente o eu acto na Universidade, Para. o sul
.

E

to mais ridiculos, r.) lim a qu ( 'e' *l'wáiuallelb- . em muito, 1 s “dei“. mundo plo_ l .__á. 8 15 da manhã
uma gratificação -_ màqigáisããzlãlo?

.
a J , ' ,, ' ' , ' r .

. .

zam é sympathicue util. _ *(lmreiam “vença df" namente approvado, o nosso dedl- 2.¡-ás 10,30 da tarde de cem mil reis a Í orgãosmaohitioospon- E

Concordainos. Ainda serum, qu:: r ipiiiier, os srs. tenente de in- cado amigo e conterrsneo, sr. An- Recepção da malas quem fornecer indica- . ' Ê“mW” d“ °m°3I“' p

n99 9"““ que um"“ W'bas H*- _ 'antena 24. Francisco Gama lonio Gonçalves Santhis o. Ao es oo norte
_ ”9°““°'°Ph°l°“5›

8
õ de b t d ~

viii l laser mais llel'tiürta* a M- - - r › - d - - ¡
ç as P”“ a '30° er a e Pes O ns convales-

V l L ' e.: '.,. N .: “um”: paremS Caem”, alfa_ indioso aca_e_mieo .as nossas mais 1. -its 8,45 da manhã io” que façam o commercio Í eenç stodssasdoen- -~›

sereno_ os esa »uius american( -- “a, dt, ¡uímnuia w Gas m_ sincera! felicitsções. 2.'-ús 11,10 da tarde . d d , ças,aonde é priciso

58)““ tao püflelluri que lllalà ,LW ,1 x. 1_ lp l _ A' ' "c p 'l Alguns nun-“dores d. rua da DO sul de 1Importação e ven a e mas' i levantar as forças. '

”hum melhorlmeuw i““sa 53" H *5 gm““ mrmmi e “Ler“ dl“ Graça, tiverama lembrança de res- 1.-á8 5,58 da manhã “a PhOephorica (o que “tá pro' w l 'r -

hibido por lei), desde que d'es- Í I 'I il II 5

 

2.'-ás 5,50 da tarde

les introduzido.
,dmíiiristriição mtiltar, Edna!... , “a, hoje um¡ agradavel Qua”,

cortes de casemira para fatos d'homem, e cortes para vestido de senho-

Inauguração d'ums secelo especial de modas para senhoras e pan

rs quein desejar vestir bem, do que constitua o mais lindo sortido das

 

e



 

.r' “Aly, u_

   

COK
7 VENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba. ou 15 kilos. . .190 :ele I

13000 kllos. ... .....SJGÍD' n

estressar

turning“

nos corrigir
Proferí sempre a Fal-¡nh-

Bonilla do Brain-nao,

quetodae 'procuram emitar, mas que

é a unica completa com tudo quan-

to é preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta do mi-

Fabrioo de Pirolivtos O

IR”:.íEJÉtIL rum:
!sab rom e util bebida de ve-

Írão. a conhecida e conceitua

[da l”:rln'icu de Pirulitos d'Ar-

“hell“, que eu¡ setembro ter-

!mínará a laboração do corren-

Wte anno e só reabre de novo

!em abril do que. vem.

'i

I Aviso aos consumidores.

v ilaohioas do costura WERTHEIM

-ris mais'porieitas o mois baratos quo custom oo mercurio
_"

Machines industriaes

Completo e permanente' sorridu de peças avulsas

.Immle

Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

  

  

     

~'41mmll|t|llllllllllllllllllllltillll

     

   

-rrz-.fr

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou I

bordado aos compradores da WEBTHEIM

Vendas a prestações de 500 rels semanaes

   

  

       

Actualmente fazemos os seguintes p'eçosfnos melhores modelos:

BOBINA Olim¡ para costureiras e alfaiates. .... Rs. ?6,5000

 

    

          

         

        

       

     

_ a a mesmo modelo com coberta. .... u 2843000

“Obi“. ' . rs n movel 'de luxo,.de 4 gavetas, com

Entre os Biberons preferi sem- . mo:[;nàent:d§patorloeda casta? u :32388
- - n D O me m O com gnv . n .4

::Já-*1:5080122ã'u: med”“ e n n grande modelo para oorreeiros e 3 O
- ' sapateiros . . . . . . . . . . . n 150(

e n Idem com coberta . . . . . . . . n
' _ b de mço'para sapatoiros . . . . . . . . . . n 353k t b I dParfalt Nosrrlcler ÍEs a _ n _ arm_

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo' das diarrhêaa e enterites

quasí sempre fataes.

Lata de farinha,.600 Teia

Biberons, 600 reis

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reto o tubo de go metros e 5o reie o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortído de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quuesquer dc-

foito' de consumação. Para. isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

  

3 “Souza Soares,

t (No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portu-

\gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

,de Ouro, na America do 'oi-lo. Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

, e e“¡oaci- dos seus productos ¡nc-.duvi-

* naes.

 

     

     
Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vitel'l-a vermelho.

   

   

   

* iniciou_ irrita..

I “A ELEGANT

i
i

¡ ' p iloIlas o confecções

    

   

 

  

  

l

, .

Conrisaria e ›

rooroo or COSTA, ironia É,
Rua José Estevam, 52 e B4 ?3,37, ter.; Humor!

Rua Mendes Leite 1 'u NNW““ ,M

AVEIRO ' 'lcomvlh W““
'Q Institut““ M o

 

  

      

  

 

Exposição das mais altas novidades para a pressa'
um), por preços que rivalisam com as melhores casal
to x* luslma.

_ “Salas Ile baixo, de tino tecido, artigo de reclame a
reis .

Somorinlras claras, da Í'nntazia, desde 800 reisll
LIndIssimo sortido de 'ii'ui'fL "nas”, granadin I

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis. a
como; dc Vestido, ulti na novidade em l't e d, e se Â

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modélosj
ltrnorme collecção da cintos d'elastico e de fantas"anha do -r-

x . | 4 . _ , “em“,
hnfeltes para o pescoço il.; maior novrdada. 4““Prhm,7

a ›

IX éus automobilrstas de gazc, em todas as coroa. #2“” de h

-. -..- VH_,_ .j

 

LW¡le “Partilhe, luvas, meias, mitaines, und nh__,_o uv*

l“. gmpures, guns, ruchcs, pIIsses, sedas, gaba_ N. ,47.th

meios. etc. ' no.4¡ u
_, . . . _ t wi; Lnorme sortrmenio de collarrnbos, ultimos modas* °" o pol

-
- . .

"e

' d 't ;V' t R' _ _ . í PBIÍOPOÍ d? callibal'á j. puro linho, por reços convrdatrvos. of ,, seubárfeâugjfomipoãz: &333,0; Agentes das Incompnravers brcyclettes , (Re/MMO) i // IQ p '5 u p  
   

 

84, _IR-Lisboa.

W

RUA DIREITA AVEIRO 'tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite; ,

, Cura perfeitamente a. bronclrite,

'aguda ou chronioa, simples ou ssthms- .

V___._ tica;

, Cura a tysica pulmonar, como o

;provam numerosos attestados medi-I

fcos e particulares. I

(Í'urn incontestavelrneute a asthrzm

  

  

_ ~ Curse rapidamente a tosse,

_ rouquldão, anglna, bron-

chlte. dlspnéa, deíluxo.

usando as P“SÍILHAS DE

Vltnl*eom sello Viterl, cujo

uso continuado vos preservará. d'es-

les incommodos e de todas as doen-

ças _das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

. i '

- . I A Frasco, 1aooo reis;

'mgmqnnãuwmm ° li ils frascos, 2svoo reis. -
sellode garantia com a palavra_ ,p

VIÍIEIM_a vermelho' LEGALMENTE HABILITADA
Pedidos ao deposito: Vicente Rí- mem-MMM,

beira 8¡ 0.'. rua dos Fanqueiros¡ DF I C°mb3t°m 0 (“tim a Mia» a E”“84 1 1:__Liaboa '
Á l tralgia, as nauseas e vomitas. o en-Í . .

L I 'jóo ddolmar, o nàau balito, adatulencia
« Ie a iataçào o estoma o. São deLata., 600 reis

' G'
grande edicacia nas moleftias do nte-l

_W_ Agente de todas as companhias marítimas. Venda de ?dg 2:15:13“ "a “que“ d“ M"“
' passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-, Caixa” 600 reis; 6 cai_

A8 senhoras anemioas; a8 se passaportes bem como todos os documentos para oe obter. 'xas, 3$240 reis_
seoaeque trabalham mui- _ - . - v 3 . __ _ p _::fas que praticam exces_ Tratam se licenças aos reservrstas de 1 e 2. eeervas Des

aos de prazer, a8 que se de_ pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-, 36 MMM“, Esmmms Í
digam a sports Violentoa; 03 tes, etc.

,
velhos; os convalescentes' . . . , 1 (liegisfan'n)

oe impotentes .o devem beberd Ilvomdo Bento de lloora (om frente oo Mercado llonoel l'IrIIIIIIo; Latas medicamentos curam com

AVEIH
p rapidez e inoñ'ensividade

VINHO MARIANI A
Febres em geral;

Molestias nervosas, da pane, das

eomsü'V'jlterl, o reconstituinte

:oc-','Hn ,o daeoca do Pe-
Estabelecimento llyiiolooiroto ooo iolgodn ?líí“-ifíftâf'oefzoââs:nos:

unico vinho que lhes

Moiesiias das senhoras e rins,

;à e não augmenla a perda de

'Nenhuma',
.

A MAIS RICA ESTANCIA no PAIZ ' Dóres em geral: I

,.mrçu. 'thiníssro de “me“ cmi. ABRE No DIA 20 DE MAIO
' 1).* Der opinião que este mark“ '

lntlammações e congestúee,

vill'ls' a «Â"-"d°5P°m 0 espirito“.f'ãpiptenoia medica, pharmacia, novo eatabeiecirnen.tcl,
_ a

'molestia didicil de ser debelsda po;

outros meios;

 

Curn admiravolmente a coquelu-

 

che, e, pelo seu gosto agradavel, e ap. I

!petecido pelas crcanças. '

PASTILHÃS DA VIDA

      

linpurezas do sangue; I

l-'raquezs e suas consequencias,¡_ i
à Frasco. 500 reis; 6'¡nv ,nbr .- Sanewdm. _ , -qu wear completo. soberbo parque, divertimentos a: ,Irascos, 2$7OO reis.por_ I _ dle garantia ?Em 2.* “Inn-e, casino. estação telegrapho-poetai. etc. ' Consultem o livro=«0 Now. Medi-'. “Lam“, er -a verme o. uon=pslo Visconde de Souza Soares;

"5 dA na gotta, manifestações de arthritismO, diabetes, affecções de liga-ph and““ Pr”“ bmw““ '20° réis!
o estomago intestinos rins bexiga dermatoses e muito outros pa nnmmmndo reis' '. - - '. ' ' . i ' . 5 ."M lc , -.Pedidos ao depoente: Vicente deeImentoe, como o provam Innumeros attestados das maiores notabili i ed amentos homeopa l

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueiros, dades medicas do reino e estrangeiro. - -Bady-Lisboa_ Excellentea hoteis, propriedade da Companhia: Grand? I-lo-í sosvgrggls
tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellames, to-. “
dos elles muito ampliados.

. 1 -M _. . .
Caminho de ferro até Pedras Salgadas. 'JM . 3,¡ com glebmos 200 ms' du_
Nascentes exploradas: Penedo, D, Fernandó,~Grut3l 1 Frasco com tintura 3- ou 5.--

lI-ria Pia, Grande llcalina, Joàé Julio 'Hours-“J"Úrélsid” l“ “32°-
Cai_ e "DIO. 1 DliO comuituraçno 3.';700 reis;

t › . . ' ' F' "PC“.xaa de petroleo gasolina e Fonte n. Fel-nando: murto gasosa c bicar'bonstada sodit zm lã!“t l é n d à
“Vode os ¡fra-ços correntes, o ,tu-

aguaàráa de 1.a qualidade: na ura , 0306 ente agua e mesa. [Mw Homeopalhzco uu o Medico de Casa

Ie a ;VÊ-lu Guía Ilomeopaudca, pelo Vis-
Encanta-.maca Venda as aguas de todos as nascentes de 10“““ '1° S0““ suma'

PORTO Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e plIarmscias e em i _* "
todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da i “das "s “Fulham“ ° dmgmu' ' Pl Deposito geral em Portugal

  

AVEIRO

. ¡otaramerlçaam caixa de

g muy, , . , , , _ , . “180 M150 Camelia-velha, 29 a 31 -_-PORT(). ,PORT0_R“ Sum camarim' mm,
ucrânia:1.'qualirlade,eaí-3“50 a”“ n it L b v I V _M

n s atas. . . . . . apos ar-¡os em is oa-J. R. ascencallon _n_ W:

”300 um &,Qf, Les-gq de santo Antonio da Sé, 5, I.°. = 1AVISO IMPORTANLE'

Gasolina“ l.- qualidade,eal-

a ¡ilnbeleoímontn 'tem m-~ lnun bg.

xaÁs'I-vlatas . . . . .. ... . .

P. Saw-Sendo a Companhia Droprietaria dos molho_-_fjfffà;ff';f“°""=§°d° dr_ 'f'r¡«°'~'err:›'c-
res hoteis d'esta formosa estância. resolveu sc- oermittir i _QNQ ',Qbíf'*';“,“§::uf;;;“ :2:53:
o goso dos seus parques aos hÕopedes dos hoteis '-- l(

      

W ' , " .

- Unha-s Oil enemy.;

lemos. na ams-avante
,rn-r d'un. rn.medüun.

  

.ig . EUARDO AUGUSTO FERREIRA
'Í .

numeroso sortido para a presente estação:
1 ti

4- :-
tl: › d'alta novidade, e nalgodões, lãs e sedia, para vast: ln. 0 maior e mais compieh sortido em tecidF plnmásyf ões et etc.› A , , Numeros) sortiio e n sintra to ;milton n vl^4la~rtio ›, lulu, m
Crohnpsedasyruehesttuller, gnei, plinés, rendas e muitos outru a., Lig); pruprioi do oecasiao.

l'â- à(2 J i .2'.\ o, .1.

Tem a honra de participar ás suas ex.“

_ _ os leves d'slgo-iáo em cassas. na

Icainas, blusas bordadas, saias de baixo, sombri

  

i Cura prorupta e radicalmente as¡ Í

l 5 Perfumarias Bijouter-

. ' l I ' \ . _ '

CARA de in“'_““'*r'39; ,'-WhÇQg' de-m- Mia. 'w a, ›

I uma Imvn pudim.“ l““ " 'r lino de f( " "Í w o; l l

u . . . . .
. . 1GUAS alcalinas, gazosss, litlucas, arsenrcaea e ierrugmosas, uteis '1 “nd“ n03 depositos dos remedios Montevrdon' v'

, "11605 garantidos, avul_ ISBDIOS, M“nterrdeu e Buenos Ayres.

Estes productos vendem-ae em'Olasse :socar os lie. ', vista das lentas Clos a uel o ..o P P l

Çñu.

o', Rua ;lo Infante D. Henriqne.

ELITE ArialruasSE

 

° clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu
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